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FERNANDES FERREIRA, Bruno. Análise Financeira, Gestão de Custos e 
Contabilidade Gerencial como Mecanismos para a Tomada de Decisão e Êxito 
Empresarial da Siemens Energy. 2022. 41f. Trabalho de Conclusão de Curso de 
Graduação em Administração de Empresas – Faculdade de Ciências Aplicadas. 
Universidade Estadual de Campinas. Limeira, 2022. 
 
 

RESUMO 
 
 

É amplamente disseminado na maioria das grandes empresas a importância dos 

números, das ferramentas de controle e a correta análise destes instrumentos para 

que o negócio permaneça sustentável no médio e longo prazo. Contudo, esta, por 

vezes, não é a realidade para as pequenas e médias empresas, que não possuem 

uma boa organização e estrutura financeira, o que faz com que muitas destas 

empresas culminem em complicações financeira e ou até mesmo falência. Sendo 

assim, o presente trabalho aborda a temática das ferramentas financeiras e de 

controle que devem ser utilizadas como recurso importante para auxiliar na 

administração empresarial e na tomada de decisões por parte dos gestores, visando 

escolhas mais assertivas, melhores resultados e saúde financeira para a 

organização. A obra busca elucidar, através de estudo de caso na Siemens Energy 

– empresa do grupo Siemens AG voltada para o setor de energia – e revisão 

bibliográfica, como as ferramentas financeiras, de custos e de contabilidade 

gerencial podem assessorar os administradores nesta jornada, tomando decisões de 

máxima eficiência e baixo risco. 

 
 
 
Palavras-chave: Tomada de decisão. Contabilidade gerencial. Análise financeira. 
Gestão de custos. Ferramentas financeiras. 
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FERNANDES FERREIRA, Bruno. Financial Analysis, Cost Management and 
Management Accounting as Mechanisms for Decision Making and Business Success 
at Siemens Energy. 2022. 41ºf. Trabalho de Conclusão de Curso para Graduação 
em Administração de Empresas. – Faculdade de Ciências Aplicadas. Universidade 
Estadual de Campinas. Limeira, 2022. 
 
 

ABSTRACT 
 
 

It is widely disseminated in most of the large companies the importance of numbers, 

control tools and the correct analysis of these instruments so that the business 

remains sustainable in the medium and long term. However, this is sometimes not 

the reality for small and medium-sized companies, which do not have a good 

organization and financial structure, which may cause many of these companies to 

end up in financial complications or even bankruptcy. Thus, this paper addresses the 

issue of financial and control tools that must be used as an important resource to 

assist in business administration and decision making by managers, aiming for more 

assertive choices, better results, and financial health for the organization. The work 

seeks to elucidate, through a case study at Siemens Energy - a company of the 

Siemens AG group focused on the energy sector - and a literature review, how 

financial, cost, and management accounting tools can assist managers in this 

journey, making decisions with maximum efficiency and low risk. 

 

 
Keywords: Decision making. Management accounting. Financial analysis. Costs 
management. Financial tools. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui um alto índice de mortalidade de pequenas e médias 

empresas e este fato pode ser atribuído principalmente a dois fatores: a alta 

complexidade que o mundo dos negócios desenvolveu com a globalização e a 

inadequada organização e estrutura financeira adotada por estas empresas. 

Dada esta inadequada organização e estruturação financeira, muitas 

destas empresas acabam por gerar fluxos de caixa negativos, dados financeiros 

incorretos e acabam por tomar decisões equivocadas, tornando assim a organização 

insustentável a médio e longo prazo. 

Desta maneira, a Análise Financeira, Análise de Custos e a Contabilidade 

Gerencial são excelentes ferramentas para organizar e estruturar financeiramente 

uma empresa, sobretudo durante o seu período de crescimento. Estas ferramentas 

auxiliam o gestor na tomada de decisões e proporcionam uma visão ampla do 

negócio, ajudando a tomar decisões que minimizam o risco e maximizam a eficiência 

do negócio, mantendo assim a competitividade perante o mercado. 

Observamos com certa frequência que várias empresas, 
principalmente as pequenas, têm falido ou enfrentam sérios problemas de 
sobrevivência. Ouvimos empresários que criticam a carga tributária, os 
encargos sociais, a falta de recursos, os juros altos etc., fatores esses que, 
contribuem para debilitar a empresa. Entretanto, descendo fundo em nossas 
investigações, constatamos que, muitas vezes, a “célula cancerosa” não 
repousa nessas criticas, mas na má gerência, nas decisões tomadas sem 
respaldo, sem dados confiáveis. Por fim observamos, nesses casos, uma 
contabilidade irreal, distorcida, em consequência de ter sido elaborada única 
e exclusivamente para atender às exigências fiscais. (MARION, 2006, p. 24) 

O Planejamento Financeiro tem como objetivo traçar metas e objetivos de 

curto e longo prazo para a organização, visando alocar da melhor maneira possível 

os recursos financeiros. 

Vale destacar ainda que o uso destes instrumentos vai muito além de 

gerar números. É de suma importância que os dados gerados sejam interpretados 

de forma correta, é somente a partir deste ponto que os dados passam a realmente 

significar algo e deixam de ser apenas números, trazendo então a assertividade às 

decisões coorporativas. 
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2. FERRAMENTAS ESSENCIAIS E SUAS METODOLOGIAS 

Durante o funcionamento de uma empresa existem diversas situações 

que devem ser trabalhadas, como maximizar lucro, minimizar custos, ganhar 

participação de mercado, se destacar perante a concorrência e satisfazer os 

stakeholders. 

A fim de cumprir tais situações de maneira pertinente, ferramentas 

financeiras e de controle devem ser adotadas como artifícios auxiliares. 
 

2.1 Planejamento Financeiro 

Nos tempos atuais é de grande valia que um planejamento financeiro e 

estratégico, detalhando as ações que deverão ser adotadas pela companhia durante 

suas operações, seja elaborado. Além disso, é indispensável que tais planejamentos 

sejam revisitados periodicamente.  

Planejamento é o ato de tomar decisões por antecipação à 

ocorrência de eventos reais, e isto envolve a escolha de uma entre várias 

alternativas de ações possíveis, que os gerentes podem formular no 

contexto de diversos cenários prováveis do futuro. (NAKAGAWA, 1995, p. 

48) 

Um planejamento bem elaborado fará com que objetivos previamente 

definidos sejam atingidos com maior facilidade, os riscos sejam mitigados e decisões 

mais assertivas sejam tomadas. 

Tão significativo quanto a elaboração do planejamento é o controle e 

acompanhamento deste, pois, desta forma, será possível entender se a organização 

está direcionada para o resultado esperado e, caso contrário, seja possível 

replanejar e ajustar as estratégias.  

Para tanto, a Análise Financeira e a Contabilidade Gerencial deverão ser 

utilizadas como meio de assessorar as tomadas de decisões. 

A tomada de decisão é a transformação de informações 

analisadas em ação, ou seja, primeiro se identifica o problema e 
posteriormente se pensa em uma ação que atingirá algum benefício para a 

empresa. (Oliveira, 2011) 
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2.2 Análise Financeira 

A Análise Financeira tem por objetivo observar e coletar informações dos 

arquivos financeiros gerados pela companhia, como Balanço Patrimonial, 

Demonstração de Resultados do Exercício e Demonstração do Fluxo de Caixa, para 

então criar indicadores que auxiliarão o administrador em sua tomada de decisão. 

Desta forma, podemos considerar que esta ferramenta possui um enfoque mais 

gerencial. 
Figura 1 - Etapas básicas da análise financeira 

 

(Fonte: KUHN; LAMPERT, 2012). 

A Análise Financeira é de interesse para, principalmente, três partes 

envolvidas no negócio: os acionistas (para empresas de capital aberto), os 

administradores e os credores. Ademais, esta pode ser elaborada de três maneiras: 

2.2.1 Análise em Corte Transversal 

A Análise em Corte Transversal trabalha com a comparação de diferentes 

empresas mas do mesmo setor e na mesma data, possibilitando assim o 

benchmarking, que é o estudo da concorrência, e a análise de desempenho das 

empresas. 

Para Gitman (2004): 

A análise em corte transversal envolve a comparação de 

índices financeiros de diferentes empresas na mesma data. Os analistas 

geralmente se interessam no desempenho de uma empresa em relação a 
outras de seu setor. 

2.2.2 Análise em Série Temporal 

A análise em série temporal, diferente da Transversal, avalia o 

desempenho da empresa em comparação com anos anteriores. Esta análise 

possibilita que os administradores enxerguem qual é o atual desempenho da 

organização e se tal desempenho é favorável. 
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A análise de séries temporais avalia o desempenho com o 
passar do tempo. A comparação entre desempenho corrente e desempenho 
passado, utilizando índices financeiros, permite aos analistas avaliar o 
progresso alcançado pela empresa. O surgimento de tendências pode ser 
detectado comparando-se o desempenho de vários anos. Tal como ocorre 
da análise em cortes transversais, qualquer variação significativa de um ano 
para outro pode ser sintoma de um problema sério. (GITMAN, 2004, p. 44) 

2.2.3 Análise Combinada 

Para a maior parte das empresas que usufruem desta ferramentas como 

mecanismo de análise e controle, o mais comum é que seja feito de forma 

combinada, ou seja, a abordagem Transversal e Temporal sendo trabalhadas juntas. 

Isto pois é necessário que o gestor, além de entender o desempenho de 

sua própria empresa, esteja também atento ao desempenho da concorrência, 

podendo assim adaptar seu planejamento financeiro e estratégico caso necessário. 
 

 
2.3 Contabilidade Gerencial 

2.3.1 Análise Financeira & Contabilidade 

Tanto a Análise Financeira quanto a Contabilidade são consideradas 

ferramentas que podem gerar dados financeiros para a empresa. Contudo, é de 

responsabilidade da Contabilidade Gerencial atrelar estes dados a tomada de 

decisões.  

Enquanto os contadores produzem documentos e relatórios financeiros 

(dados financeiros) os administradores financeiros estudam tais demonstrações 

contábeis e geram índices e análises (também dados financeiros). 

A administração financeira e a contabilidade são, em suma, atividades 

análogas e operam em conjunto. 

2.3.2 Funcionamento da Contabilidade Gerencial 

A contabilidade gerencial, assim como diversos outros campos de estudo, 

vem evoluindo com o tempo. O atual estágio em que esta se encontra, iniciado em 
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1995, foca no processo de criação de valor através do uso efetivo dos recursos 

empresariais. 

A Contabilidade gerencial, como uma parte integral do 
processo de gestão, adiciona valor distintivamente pela investigação 
continua sobre a efetividade da utilização dos recursos pelas organizações - 
na criação de valor para acionistas, clientes e outros credores. (IFAC, 
parágrafo 29). 

Ao contrário da Contabilidade Financeira, que foca na agregação de valor 

para os sócios e acionistas, ou seja, público externo à organização, a Contabilidade 

Gerencial tem seu foco no público interno, visando igualar as informações 

financeiras e operacionais disponíveis para que haja uma correta gestão 

empresarial, planejamento, controle das operações e tomada de decisões. 
Figura 2 - Diferenças entre a Contabilidade Financeira & Contabilidade Gerencial 

 

(Fonte: Padoveze, 2009) 

Desta forma, a Contabilidade Gerencial trabalha as informações 

disponíveis na Contabilidade Financeira, criando, analisando, mensurando, 

preparando e interpretando de acordo com as necessidades da organização. 

A Contabilidade Gerencial pode ser caracterizada 
superficialmente, como um enfoque especial conferido a várias técnicas e 
procedimentos contábeis já conhecidos e tratados na Contabilidade 
Financeira, a Contabilidade de Custos, a análise financeira e de balanços 
etc., colocados numa perspectiva diferente, num grau de detalhe mais 
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analítico ou numa forma de apresentação e classificação diferenciada, de 
maneira a auxiliar os gerentes das entidades em seu processo decisório. 
(IUDICIBUS, 2005)  

O controller, colaborador responsável pelas atividades na Contabilidade 

Gerencial, possui como responsabilidades trabalhar a gestão dos recursos 

empresariais por meio da contabilidade e análise de custos e desempenho. 

Além disso, é imprescindível que haja um sistema de informação 

gerencial integrado, onde constam informações de todos os processos e estes 

possam ser monitorados. 
Figura 3 - Resumo de atividade de Contabilidade Gerencial 

 

 (Fonte: Padoveze, 2009) 

2.4 Gestão de Custos 

Custos e Lucro são valores inversamente proporcionais, sendo assim, 

para que o lucro seja maximizado é necessário que os custos sejam minimizados. O 

lucro, além de ser atribuído a receita das vendas, é também derivado da 

inocorrência de custos. 
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Além da maximização de lucros, outras diversas estratégias podem ser 

resultantes da gestão de custos, como penetrar ou conquistar mercado. Em uma 

estrutura de mercado onde há ampla concorrência é extremamente significativo que 

a gestão de custos seja feita de maneira habilidosa, para que, desta forma, seja 

possível conquistar uma posição vantajosa perante a concorrência. 

Para Martins (2008, p. 22): “o conhecimento do custo é vital para saber 

se, dado o preço, o produto é rentável; ou, se não rentável, se é possível reduzi-los 

[os custos]” 

2.4.1 Custos Diretos 

Os dispêndios decorrentes da produção de um bem ou prestação de um 

serviço são caracterizados como “Custos Diretos”. 

2.4.2 Custos Indiretos 

Os gastos realizados com atividades que não estão diretamente atrelados 

a produção de um bem ou prestação de um serviço, como o setor administrativo, por 

exemplo, são caracterizados como “despesas”. 

2.4.3 Aplicações 

A Gestão de Custos possui três principais áreas de estudo e aplicação, 

são elas: avaliação de estoques e custos de produtos vendidos, avaliação de 

imobilizados, e, por fim, avaliação de bens em fabricação. 

Além disso, se caracteriza como aplicação também o planejamento e a 

definição de preços ao mercado. 
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1 Alienação parcial de uma unidade de negócios na qual uma empresa-mãe vende uma 
participação minoritária de uma subsidiária a investidores externos. 

3. METODOLOGIA 

O método de pesquisa empregado neste trabalho é a descritiva, que será 

desenvolvida através de: 

• Pesquisa de campo, com entrevistas com os colaboradores de 

diferentes áreas financeiras da empresa, visando entender o 

funcionamento das ferramentas financeiras e de planejamento bem 

como o posicionamento dos funcionários em relação a isto; 

• Análise de documentos e relatórios financeiros, de forma a expor os 

resultados da organização e a importância das análises e 

indicadores; 

• Pesquisa bibliográfica, aspirando o embasamento teórico e a 

correlação com a realidade. 

“A pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações 

sobre o que deseja pesquisar. Este tipo de estudo pretende descrever os fatos e 

fenômenos de determinada realidade.” (TRIVIÑOS, 1987)  

Este estudo tem caráter qualitativo, contudo dados numéricos também 

serão apresentados como forma de elucidar e validar opiniões e noções. Os dados 

apresentados foram coletados em acordância com a Lei Geral de Proteção de 

Dados (LGPD), em outubro de 2022, durante a elaboração do trabalho, portanto as 

respostas são anônimas e dados sensíveis ou pessoais não foram coletados. 
 

4. ESTUDO DE CASO 
4.1 Siemens Energy 

A empresa escolhida para o desenvolvimento da pesquisa de campo foi a 

Siemens Energy (SE), uma empresa de grande porte coligada ao grupo Alemão 

Siemens AG. 

A Siemens AG é uma empresa centenária, fundada em 1847. Já a 

Siemens Energy, objeto deste estudo de caso, é uma empresa independente fruto 

de um carve out1 feito em 2020.  
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2  Empresas representantes dos negócios mais valiosos ou importantes na bolsa de valores. 
3  Traduzindo para o português significa Unidade de Negócios e é a forma como a Siemens Energy 

se divide 

No final de setembro de 2020 a SE passou a ser listada na bolsa de 

valores de Frankfurt e, apenas alguns meses depois, foi integrada na lista de 

empresas blue chips2 da Alemanha. 

O objetivo de tal reorganização societária foi agrupar a maior parte das 

soluções energéticas do grupo Siemens em uma única empresa, proporcionando 

maior autonomia nas decisões da companhia e impulsionando sua performance 

financeira. 

A Siemens Energy é ainda a acionista majoritária (67%) da Siemens 

Gamesa, uma empresa do grupo Siemens AG voltada para energia renovável. 

Sendo assim, a Siemens Energy dispõe de um vasto portifólio de soluções 

energéticas; passando por transmissão, geração, aplicações industriais, energia 

renovável, novos negócios de energia (hidrogênio) e serviços. 

Atualmente, todos em nossa sociedade buscam por energia, portanto o 

objetivo da Siemens Energy enquanto empresa é, através de sua vasta experiência 

no ramo, suas tecnologias e inovação, atender a crescente demanda global por 

energia e proporcionar uma transição energética para uma energia mais sustentável, 

confiável e acessível. Atualmente a companhia já contribui com mais de 16% de 

toda geração de energia do mundo. 

 

4.2 Estrutura Financeira e Percepção dos Colaboradores 

Por se tratar de uma empresa de grande porte, a organização financeira é 

muito bem elaborada e estruturada, de forma que seja possível dirigir o negócio de 

diferentes partes do mundo. Através de uma pesquisa com colaboradores de 

diferentes áreas financeiras da Siemens Energy foi possível elaborar uma síntese do 

funcionamento das principais setores financeiros, sendo estes a Controladoria 

Central, Controladoria de Business Unit3 Controladoria de Projetos e Tesouraria. 

    A Controladoria Central é responsável por planejar e analisar as estratégias 

financeiras corporativas, gerir o capital, controlar financeiramente companhia e 

prestar suporte às Business Units. Além disso, esta é a área que faz o elo com a 
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sede da empresa, localizada na Alemanha. 

Em paralelo a Controladoria da Business Unit possui a mesma dinâmica 

da Controladoria Central, contudo, com uma visão limitada à unidade de negócio na 

qual está alocada. 

Para um colaborador da Controladoria Central, as áreas de finanças na 

Siemens Energy são dividas por funções, ou seja, existem áreas de finanças nas 

unidades de negócios e em funções corporativas (tesouraria, área tributária, 

contabilidade e controladoria). As áreas das unidades de negócios são responsáveis 

por acompanhar o desempenho do negócio e as áreas corporativas são 

responsáveis por garantir a adequada administração de obrigações financeiras 

locais e dar o suporte devido para as unidades de negócio. 

Indo um pouco mais a fundo na Unidade de Negócios existe a 

Controladoria de Projetos, que é a área responsável por controlar a viabilidade 

financeira dos projetos em execução ou em garantia. É incumbida de controlar 

custos, recebimentos, mudanças de escopo e até mesmo problemas que possam 

surgir e que prejudiquem a confiabilidade da companhia perante o cliente. 

Segundo um colaborador da área de Controladoria de Projetos, um 

projeto pode ser considerado uma mini empresa, onde é necessário, durante 12 a 18 

meses, administrá-la, acompanhando seu fluxo financeiro de custos e recebíveis, 

garantindo sua saúde até a entrega do produto final. 

Por fim, a área de Tesouraria fica responsável pelo controle de curto 

prazo das entradas e saídas financeiras da empresa, sendo primordial para a gestão 

diária e mensal dos recursos. Além disso, esta área é encarregada pela contratação 

de instrumentos financeiros e negociação de prazos e descontos. 

Sou responsável pelo cuidado e gestão de exposições 
cambiais e financiamento de projetos, desta maneira, tenho o viés de olhar 
para nossas operações e também para fomentar opções de financiamento 
para dar mais acesso a nossos equipamentos para nossos clientes, desta 
forma, por um lado a ajuda especializada de financiamento fomenta, através 
de opções adicionais de financiamento, as vendas de nossos projetos, e 
depois destas colocadas, as exposições criadas em moedas estrangeiras 
tem também meu olhar para que os projetos mantenham-se saudáveis, que 
a volatilidade da moeda não incorra em prejuízo aos projetos ao invés de ao 
final deste apurarmos nossos ganhos. assim como contribuo para estudos 
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de mercado, onde fatores macroeconômicos podem ser de extrema 
influência e assim contribuir para estudos que culminarão em tomadas de 
decisões assertivas. (Analista de Financiamento de Projetos). 

Apesar de ser segmentado em diferentes áreas e com diferentes 

atribuições, há uma grande interdependência entre elas, de forma que o mecanismo 

como um todo funcione. 

Contudo, a visão de um dos colaboradores da Controladoria Central é de 

que as ferramentas de análise e controle são em parte semelhantes e em parte 

distintas entre cada área. Dado que a Siemens Energy possuí diversas unidades de 

negócios, cada uma desenvolveu seus próprios controles individuais e apenas se 

utilizam do mesmo sistema (SAP) e das mesmas ferramentas de relatório, que são 

utilizados para reportar os resultados para a matriz. Além disso, observa que os 

erros e acertos da gestão de cada área são dificilmente compartilhados, o que 

mostra que há um ponto a ser melhorado na sinergia entre os departamentos. 

Ainda, outro ponto levantado por um colaborador foi de que a empresa é 

muito dependentes da ferramenta Microsoft Excel e da extração manual de 

relatórios, o que culmina em certa lentidão no processo.  

Muitos processos tem apoio manual, apesar de contarmos com 
macros e sistemas, as limitações de sistema (ou até falta de compatibilidade 
de um sistema para o começo do processo e outro para finalizá-lo) 
demandam uma interação manual muito grande, que tira um pouco o foco 
da pessoa em construção de relacionamentos/consultorias [...] (Colaborador 
de Tesouraria). 

Portanto, a percepção de alguns colaboradores é de que é necessário 

mais investimentos em digitalização por parte da organização, de forma que haja 

menos esforço manual, maior precisão nas análises e relatórios e os funcionários 

possam focar efetivamente naquilo que importa. 

Em contrapartida, o coordenador da área de Controladoria da Unidade de 

Negócios, que está na empresa a menos de 5 anos, relata que já viu algumas 

iniciativas de digitalização. Ademais, o gerente de Controladoria Central segue esta 

mesma linha, expondo que, durante seu tempo na companhia, houveram algumas 

melhorias nas ferramentas utilizadas e, juntamente, um avanço na digitalização de 

tarefas.
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Sendo assim, é possível inferir que já existe uma iniciativa da corporação 

para que novas ferramentas e digitalização sejam implementadas. Entretanto, este 

processo está aquém do esperado pelos colaboradores. 

“Hoje temos algumas mudanças na forma de controle, com algumas 

automatizações, porém ainda estamos começando e temos muito a melhorar [...]” 

(Colaborador da Área de Controladoria de Projetos) 

 

4.3 Resultados Financeiros e Indicadores 

4.3.1 Relatórios Financeiros	

Se tratando de uma empresa de capital aberto e com ações listadas na 

bolsa de valores de Frankfurt, é exigido que a empresa divulgue seus resultados 

financeiros e, através destes, podemos processar uma serie de análises e 

indicadores. 

As informações são divulgadas trimestral e anualmente e são divididas 

em: Balanço Patrimonial (BP), Demonstração de Resultados do Exercício (DRE) e 

Fluxo de Caixa (FC). Todavia, neste projeto o foco será apenas no Balanço e na 

Demonstração de Resultados. 

O BP pode ser definido como um relatório financeiro que tem 
por objetivo apresentar a situação contábil e econômica de uma empresa 
em determinado período. Ainda, é tido como o demonstrativo financeiro 
mais importante de um negócio. (TORRES, 2022) 

Ainda de acordo com Torres (2022), o DRE é um relatório contábil que 

evidencia se as operações de uma empresa estão gerando lucro ou prejuízo, 

considerando um determinado período de tempo. A importância desse documento 

vai além do cumprimento das exigências contábeis e fiscais, sendo essencial 

também para o controle e sucesso do negócio. 
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1 Alienação parcial de uma unidade de negócios na qual uma empresa-mãe vende uma 
participação minoritária de uma subsidiária a investidores externos. 

4  Todos os valores em milhões de euros, exceto valores por ação. 

A seguir são apresentados estes relatórios, a partir dos quais serão 

elaboradas análises e apresentados os indicadores. É importante ressaltar que os 

resultados apresentados nos relatórios durante os anos de 2018, 2019 e 2020 são 

referentes aos resultados consolidados do grupo Siemens AG (proporcionais a 

fração da atual Siemens Energy), uma vez que a companhia realizou seu carve out1 

somente em 2020 e seus resultados foram dissociados no ano de 2021. Para todo e 

qualquer efeito este fato não prejudica a pesquisa. 
Figura 4 - Balanço Patrimonial (Ativo)4 
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4  Todos os valores em milhões de euros, exceto valores por ação. 

Figura 5 - Balanço Patrimonial (Passivo e Patrimônio Líquido) 4 
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4  Todos os valores em milhões de euros, exceto valores por ação. 

Figura 6 - Demonstração de Resultados do Exercício4 

 

4.3.2 Análise Vertical e Horizontal	

 Como exposto anteriormente, existem dois tipos de análises para aferir 

o desempenho e alocação dos recursos de uma organização, são elas a análise 

vertical e a análise horizontal, que, quando performadas de maneira conjunta, 

também pode ser chamada de análise combinada e pode ser considerada como o 

primeiro passo para a avaliação de uma companhia, sendo importante executar a 

exploração de outras métricas e indicadores juntamente. 

As análises vertical e horizontal consistem em análises que 
buscam entender a dinâmica das operações de uma empresa. A análise 
vertical busca entender qual o percentual de cada setor da empresa em 
seus resultados. Enquanto que a análise horizontal foca na evolução dos 
resultados da empresa ao longo do tempo. (REIS, 2018) 
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4  Todos os valores em milhões de euros, exceto valores por ação.  
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4  Todos os valores em milhões de euros, exceto valores por ação. 
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4  Todos os valores em milhões de euros, exceto valores por ação. 
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4.3.3 Indicadores Financeiros	

Os indicadores financeiros são métricas quantitativas utilizadas para 

verificar a saúde financeira de uma organização. Além disso, estes são 

extremamente importantes para verificar o desempenho perante os concorrentes e 

auxiliar na tomada de decisão por parte da gestão. 

É importante notar que os indicadores devem sempre ser analisados em 

conjunto, uma vez que um indicador isolado pode não trazer informações suficientes 

e, consequentemente, levar a uma análise equivocada. Outrossim, para diversos 

indicadores, é importante que seja feita a comparação com empresas do mesmo 

setor, pois a interpretação pode variar dependendo do setor. 

Neste fragmento do trabalho será elucidado o objetivo de cada indicador e 

a importância destes para a tomada de decisão e planejamento da organização. Os 

resultados foram calculados de acordo com as fórmulas mencionadas abaixo, os 

valores dos relatórios financeiros expostos e com a cotação da ação da Siemens 

Energy na bolsa de Valores de Frankfurt (ENR-DE) no dia 20 de outubro de 2022. 

 

A. Valor da Firma (Enterprise Value) 

O Valor da Firma é um calculo que visa mensurar qual o real valor da 

companhia e se suas ações estão sobreavaliada ou subavaliada, é geralmente 

utilizado em transações de Fusão & Aquisição. Este indicador leva em conta as 

demonstrações financeiras da empresa e pode ser obtido através da seguinte 

fórmula: 

VF =	(Ação ($) × Ações em Circulação) +	(Dívida de Curto e Longo Prazo) – Caixa 

VF = 5.431.695.835 Euros 

 

B. Valor da Firma por EBITDA 

Este indicador é uma derivação do Valor da Firma pelo EBITDA da 

empresa e nos possibilita uma análise mais assertiva entre empresas do mesmo 

setor, comparando a valorização da empresa com sua capacidade de gerar receita. 

De maneira geral, resultados abaixo de 10 são considerados saudáveis, pois
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5 Taxa de retorno com os dividendos pagos por empresas 

indicam um curto período de tempo para que a empresa pague por seus 

investimentos usando seu lucro operacional. 

VF/EBITDA	 = 
Valor da Firma

EBITDA = 3,17 

 

C. Retorno Sobre Patrimônio (Return On Equity) 

O ROE busca mensurar qual a capacidade da companhia de gerar valor 

utilizando seus recursos próprios, ou seja, indica quão bem alocados estão sendo os 

recursos. O resultado do ROE pode ser interpretado como o valor (retorno) que o 

investidor irá gerar a cada $1 adicionado à empresa.  

ROE = 
Lucro Líquido

Patrimônio Líquido = 	-	3,03% 

 

D. Retorno Sobre Ativos (Return On Assets) 

O ROA possui um conceito igual ao ROE, contudo mensura a 

rentabilidade da empresa ao utilizar seus ativos – quantos porcento destes ativos 

devem retornar em lucro com suas operações. 

ROA = 
Lucro Líquido

Ativo Total =  -	1,03% 

 

E. Retorno Sobre Capital Investido (Return On Invested Capital) 

O ROIC aponta qual a capacidade do negócio de gerar lucro utilizando 

todo seu capital investido, incluindo capital de terceiros e dívidas. Um bom resultado 

deste indicador expõe se a estratégia da empresa está adequada e se há boas 

chances de o retorno suceder. 

ROIC = 
NOPAT

Capital Investido = -2,56% 

 

F. Dividend Yield5 

O Dividend Yield mede quanto uma ação rende apenas considerando os 

dividendos distribuídos por ação, portanto está diretamente ligado com o lucro da 

empresa naquele período e é de grande interesse aos acionistas.     
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Dividend Yield = 
Dividendo Pagos
Preço da Ação = -0,62 

 

G. Dívida Líquida 

A dívida líquida se refere as obrigações financeiras da companhia 

subtraindo o montante disponível em caixa e equivalente de caixa; isto é, quanto 

dinheiro é necessário (além do caixa) para quitar todos seus compromissos. 

Dívida Líquida = (Dívidas de Curto e Longo Prazo)	- Caixa = -	2.605.000.000 Euros 
 

H. Dívida Líquida por Patrimônio Líquido 

Este índice mede o grau de endividamento e divide a Dívida Líquida pelo 

Patrimônio Líquido, retornando um indicativo de quanto capital de terceiros a 

empresa utiliza para custear suas atividades. Comumente, um resultado baixo é 

considerado saudável e seguro, pois indica que a empresa possui capacidade de 

quitar suas dívidas em casos de crise ou falência. 

DL/PL = 
Dívida Líquida

Patrimônio Líquido = -	0,17 

 

I. Margem Bruta 

A Margem Bruta é a relação entre o a receita obtida com a venda dos 

bens e seus custos de produção. Esta ainda não considera despesas gerais 

administrativas e impostos, portanto, uma margem bruta negativa é um forte 

indicativo de um problema na saúde financeira da empresa. 

Margem Bruta =
Lucro Bruto

Receita Bruta =	12% 

 

J. Margem Operacional 

A Margem operacional, por sua vez, visa avaliar a eficiência das 

operações da companhia e possui a mesma dinâmica que a Margem Bruta. 

Margem Operacional = 
Lucro Operacional

Receita Líquida =	0,89% 
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K. Margem Líquida 

A Margem Líquida é a relação entre o Lucro Líquido e a Receita Líquida, 

ou seja, qual o retorno gerado pela companhia após todas as deduções da operação 

e impostos. Este indicador possui uma correlação com o nível de rentabilidade da 

empresa. 

Margem Líquida = 
Lucro Líquido
Receita Bruta = 	-	1,59% 

 

L. Índice de Liquidez Corrente 

A Liquidez Corrente é um indicador que buscar entender se a empresa 

possui capacidade de quitar todas suas dívidas no curto prazo, portanto é 

considerado apenas o circulante da empresa (ativo e passivo). Uma organização 

que dispõe de capacidade para quitar suas dívidas deverá apresentar um resultado 

igual ou superior a 1. 

Índice de Liquidez Corrente = 
Ativo Circulante

Passivo Circulante =	1,02 

 

M. Índice de Liquidez Seca 

A Liquidez Seca usa a mesma métrica da Liquidez Corrente, porém 

removendo o estoque, já que este não pode ser traduzido como dinheiro disponível, 

uma vez que depende da efetivação da venda. O resultado desta métrica possui a 

mesma interpretação e deverá ser igual ou inferior ao da Liquidez Corrente. 

Índice de Liquidez Seca = 
Ativo Circulante - Estoques

Passivo Circulante =	0,75 

 

N. Índice de Liquidez Geral 

Divergindo dos outros dois índices de liquidez, o Índice de Liquidez Geral 

foca na capacidade da empresa de pagar suas dívidas no curto, médio e longo 

prazo. 

Índice de Liquidez Geral = 
Ativo circulante + Realizável em médio e longo prazo
Passivo circulante + Exigível em médio e longo prazo 

Índice de Liquidez Geral = 0,97 
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O. Índice de Endividamento Geral 

Este índice expõe uma relação entra quantos porcento de seus ativos são 

financiados pelo capital de terceiros. Este, por ser um indicador básico, deve ser 

analisado com cuidado e levar em consideração outros fatores, como se o objetivo 

do endividamento está em linha com as metas da empresa, custo da dívida, 

capacidade de pagamento e entre outros. 

Índice de Endividamento Geral	=	 (Passivo Circulante	+ Passivo Exigível Total)
Ativo Total  

Índice de Endividamento Geral	= 0,56 

 

Após calcular todos seus indicadores a empresa deve analisá-los e 

interpretá-los, para compreender se a estratégia anteriormente traçada está em linha 

ou se será necessário reavalia-la. Além disso, elaborar qualquer estratégia tendo 

como base indicadores financeiros e análises possibilitam estratégias mais 

assertivas e baseadas em fatos concretos.  

É importante ainda que a empresa se atente e se preocupe com a visão 

dos investidores sobre estas métricas, para que haja mais interesse na empresa por 

parte destes e, consequentemente, uma valorização. 
 

 

5. CONCLUSÃO 

Tendo em vista os itens supracitados é possível ter uma breve percepção 

da vasta importância que esta área de estudo possui em uma organização, 

independentemente de seu tamanho. Tal conhecimento, para as empresas de 

grande porte, é algo já mais difundido em sua cultura e vem sendo transmitido há 

gerações. Contudo, para as micro, pequenas e até mesmo algumas empresas 

médias, isto não é algo enraizado; podendo ser o causador de grandes problemas 

financeiros. 

Barbosa (2010) conclui que: 

O problema, principalmente das micro e pequenas empresas 
no Brasil, é a falta de conhecimento sobre a capacidade ou disponibilidades 
financeiras que possuem, causando a ausência de informações relevantes 
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para tomar decisões, e como o cenário competitivo exige respostas rápidas, 
acabam ficando prejudicadas. 

À vista disso, é de grande valia que haja a disseminação deste 

conhecimento para os novos empreendedores que apostam no mercado brasileiro; 

de forma que suas tomadas de decisão passem a ser baseadas em fatos financeiros 

concretos. 

Para o profissional, o primeiro passo é a elaboração de um planejamento 

financeiro. Neste deverão ser estabelecidas as diversas metas da empresa – custo, 

lucratividade, rotatividade de estoque, número de clientes e entre outros. Em 

seguida, é importante que este planejamento seja alinhado com o restante da 

empresa e estratégias sejam desenvolvidas para o atingimento das metas. 

Após o desenvolvimento deste planejamento, metas e estratégias entram 

as funções da Análise Financeira, Contabilidade Gerencial e Gestão de Custos, que 

trabalharão, em geral, de forma conjunta e farão com que a empresa siga o caminho 

traçado, evitando desvios ou o não atingimento dos resultados e metas esperados. 

Outro ponto importante é que os gestores criem uma estrutura 

organizacional bem definida e com metas e responsabilidades também bem 

definidas; havendo sempre sinergia entre as áreas, não somente financeira mas no 

âmbito geral, de forma que todas as engrenagens da companhia trabalhem juntas. 
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APÊNDICE A – CONVITE PARA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA DE CAMPO 

 

Olá, tudo bem? 

 

Estou finalizando minha graduação neste semestre e estou elaborando o meu Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC). O tema será o seguinte: 

 

• ANÁLISE FINANCEIRA, GESTÃO DE CUSTOS E CONTABILIDADE GERENCIAL 

COMO MECANISMOS PARA A TOMADA DE DECISÃO E ÊXITO EMPRESARIAL 

DA SIEMENS ENERGY. 

 

Para a elaboração deste trabalho estou utilizando o modelo TCC Estágio, disponibilizado 

pela UNICAMP. Dentro deste modelo a minha ideia é desenvolver uma fundamentação 

teórica sobre o tema e um estudo de caso com a Siemens Energy; portanto, precisaria da 

sua ajuda para responder um breve questionário sobre as áreas financeiras e as 

ferramentas utilizadas pela Siemens Energy. 

 

Os dados (financeiros ou não-financeiros) não divulgados ao mercado (confidenciais) não 

devem ser fornecidos e não serão apresentados no trabalho. Ademais, as perguntas 

apresentadas no questionário já foram alinhadas com a Nathalia Fiorini e, após a coleta dos 

dados, as informações e o texto serão novamente apresentados à Nathalia para aprovação, 

de forma que nenhuma informação confidencial seja divulgada. 

 

Você poderia me ajudar respondendo algumas perguntas? 

 
Atenciosamente, 
Bruno Fernandes Ferreira 
 
Siemens Energy Brasil Ltda. 
SE GP G INP IST S LAM 
Av. Eng. João Fernandes Gimenes Molina, 1745 
13213-080 Jundiaí-SP, Brasilien 
mailto:brunoferreira@siemens-energy.com 
siemens-energy.com 

 
Siemens Energy is a trademark licensed by Siemens AG. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA DE CAMPO 

 

1. Em qual área da Siemens Energy você trabalha atualmente? 

() Controladoria Central 

() Controladoria (Business Unit) 

() Controladoria de Projetos 

() Tesouraria 

() Outro 

 

2. Qual o seu cargo dentro da área em que trabalha? 

 

3. Há quanto tempo trabalha na empresa? 

() Menos de 1 ano 

() Entre 1 e 5 anos 

() Entre 5 e 10 anos 

() Entre 10 e 15 anos 

() Mais de 15 anos 

 

4. Descreva a organização geral das áreas financeiras na Siemens Energy (Overview 

das áreas e inter-relação entre elas). 

 

5. Qual a sua percepção sobre a organização financeira da Siemens Energy e as 

ferramentas de análise e controle utilizadas por ela? 

 

6. Desde quando você entrou na companhia, houve alguma mudança na maneira como 

o controle e a análise financeira é feita? Se sim, você considera esta mudança um avanço? 

 

7. Como você descreveria a rotina dentro da sua área (processos, ferramentas e 

relação com outras áreas)? 

 

8. Qual a importância da sua área para a organização? 

 

9. Dentro da sua função qual a sua contribuição para que a empresa tenha sucesso e 

atinja o resultado esperado? 

 

 

 


